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Ursas 

 
 

Nome de duas constelações boreais, *Ursa Maior e *Ursa Menor, cada uma 
delas formada por sete estrelas, denominadas triones (bois de carga), donde, os 
Septem triones (sete bois), origem do termo setentrião, o qual designa o Norte.  

Na extremidade setentrional da Ursa Menor encontra-se a Polar (Polaris), 
estrela circumpolar (nunca se põe) de segunda magnitude, muito útil na orientação 
nocturna, porquanto permanece visível no firmamento em quase todo o hemisfério 
boreal (com excepção de uma estreita zona próxima do *equador), apontando, com 
relativa precisão, o Norte.  

Consta que a Ursa Maior foi uma das ninfas que acompanhava Diana. Júpiter, 
no seu afã de recompor a Terra, conflagrada por Faetonte, quis seduzir uma delas, 
Calisto, mas, reconhecendo a dificuldade da empresa, recorreu ao expediente de se 
travestir de Diana. Quando esta desconfiou, já era tarde. Envergonhada, procurou 
ocultar o sucedido, mas tudo foi descoberto pelas companheiras que o revelaram a 
Diana. Enfurecendo-se esta, Júpiter, querendo salvar a sua vítima, transformou-a 
em ursa. Com uma seta que disparou, Diana atingiu mortalmente o animal, o qual 
antes de morrer, deu à luz Arcas, assim baptizado em homenagem ao chefe dos 
Arcádios.  

Dizem outros autores que foi Juno, enciúmada, quem, para se vingar da 
inocente Calisto, a teria transformado em ursa. Seja como for, Júpiter, cheio de 
remorsos, colocou a infeliz Calisto e o filho no céu, sendo ela a Ursa Maior ou Grande 
Ursa, e o filho, Arcas, a Ursa Menor ou Pequena Ursa.  

Parece mais aceitável a intervenção de Juno nessa metamorfose, porque a 
fábula sublinha que a rainha dos deuses, ao ter tido conhecimento dessa aventura do 
seu divino marido, mandou atrelar os pavões ao seu carro e partiu para o palácio de 
Oceano, a quem solicitou jamais consentir que as Ursas (Calisto e Arcas) se 
banhassem nas águas oceânicas.  

A este facto se refere Ovídio (Metamorfoses, 1, XIII, 290).  
Efectivamente, parece que as duas Ursas, nunca chegam a mergulhar nas 

ondas, pois, no seu percurso celeste, quando se acham prestes a fazê-lo erguem-se 
novamente. De facto, quando observadas do hemisfério austral, todas as estrelas das 
duas constelações acabam por mergulhar nas ondas: ou nascem e têm ocaso, 
deixando de ser circumpolares, ou tornando-se permanentemente invisíveis, 
conforme a latitude.  
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*Luís de Camões (Os Lusíadas, V, 15) regista essa ocorrência:  
 

Vimos as Ursas, apesar de Juno 
Banharem-se nas águas de Neptuno. 
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